
Bancos brasileiros em xeque no FMI 
Washington — Um total de 29 

bancos, com 15,4% do total de de-
pósitos, sofreram intervenção no 
Brasil, ou receberam apoio oficial 
para mudar de dono, segundo es-
tudo dos economistas Carl John 
Lindgren, Gillian Garcia e Mat-
thew Saal. O estudo, distribuído 
pelo Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI), mas que não reflete 
uma posição oficial, registra que 
130 países (dos 181 países-mem-
bros do FMI) tiveram crises ban-
cárias ou problemas significativos 
— entre estes, o Brasil. 

A solidez dos bancos é um dos 
principais temas discutidos para-
lelamente aos encontros oficiais 
da 51aAssembléianual do FMI 
Banco Mundial, cujas reuniões 
preparatórias estão,sendo realiza-
das em Washington. "Não é possí- 

vel fazer uma boa política macroe-
conômica sem observar a situação 
dos bancos", afirmou o diretor do 
Departamento de Negócios Mone-
tários e Cambiais, Manuel Guitián, 
durante a divulgação do estudo. 

O documento menciona que, de 
1994 até agora, de 246 bancos bra-
sileiros, 17 pequenos bancos fo-
ram liquidados, três bancos priva-
dos sofreram intervenção e cinco 
bancos estatais ficaram sob admi-
nistração especial temporária. 

Em seguida ao Plano Real, ocor-
reu forte expansão do crédito no 
país, porém, com a crise do Méxi-
co, houve um forte aperto monetá-
rio e juros crescentes. Um boom de 
empréstimos, em 1994, produziu 
aumento de 91% nas operações 
com pessoas físicas, entre o segun-
do e o terceiro trimestres, e mais  

14%, entre o terceiro e o quarto tri-
mestres. Seguiu-se a deterioração 
dos créditos, produzindo um forte 
impacto nos bancos, que levou à li-
mitação da oferta de empréstimos. 

A insegurança bancária gerou 
conseqüências sobre a política 
monetária no Brasil. Os resultados 
do Banco Central se deterioraram 
por causa dos efeitos dos juros so-
bre os ativos bancários em moeda 
estrangeira e por conta das opera-
ções de esterilização de recursos. 
A reestruturação dos bancos obri-
gou a decisões fiscais ou para-fis-
cais. As linhas de crédito comer-
cial foram preservadas, ou até au-
mentadas, enquanto juros altos 
atraíam fluxos de capital externo. 
Para antecipar-se a crises, as auto-
ridades começaram a mudar as re-
gras e a supervisão bancárias. 


